
Gradualismo 
ou choque? 

O Presidente 
do Banco Cen-
tral, Carlos Lán-
goni, continuava 
insistindo, on-
tem, em 
Brasília, na apli-
cação de cortes 
totais e imedia-
tos nos subsídios 
concedidos ao 
trigo, aos deri-
vados de petró-
leo e ao açúcar. 
Mas a proposta 
do Ministério do Planejamento — re-
dução gradativa até o final do ano — 
foi vitoriosa no Governo e será envia-
da ao Conselho Monêtário Nacional. 

O Presidente do Banco Central, 
Carlos Langoni, tem direito a voto e 
pode ainda apresentar sua proposta 
oralmente, na reunião de amanhã, se 
achar conveniente. Além disso, Lan-
goni tem um grande aliado na defesa 
de sua tese: o professor Gouvêa de 
Bulhões, o mais antigo membro do 
Conselho Monetário Nacional. 

A orientação do Governo, no entan-
to, já está definida: os cortes serão 
gradativos. A questão poderá mudar 
apenas em função da influência de 
Langoni e Bulhões sobre os demais 
membros do Conselho. 

Langoni 


